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As Boas Práticas de Manejo 
são práticas produtivas 
simples e eficazes que 
devem ser adotadas nas 
propriedades aquícolas para 
garantir a produção segura. 

A Biosseguridade é o 
conjunto de ações que devem 
ser adotadas na propriedade 
para prevenir, controlar, 
reduzir ou eliminar riscos 
sanitários na criação. 

Ambas as práticas têm como 
objetivo comum garantir a 
saúde dos colaboradores, dos 
animais, da produção e do 
consumidor final!

Você sabe a diferença entre as Boas 
Práticas de Manejo e a Biosseguri-
dade? 

Veja na Figura 1 quais são as con-
sequências positivas para os pisci-
cultores familiares ao adotarem as 
Boas Práticas de Manejo e a Biosse-
guridade na piscicultura. 

Me chamo Ana Terra. Sou piscicultora 
e sou técnica especialista na área. 
Estou aqui para ajudá-los com dicas e 
alternativas para evitar que doenças 
ocorram na sua criação de peixes.

Primeiramente, é importante desta-
car que as boas práticas de manejo 
e a biosseguridade são pilares para 
o bem-estar e a produtividade em 
uma piscicultura, além de garantir a 
saúde do consumidor. 

Olá, piscicultores! 
Tudo bem?
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Independente do porte da piscicul-
tura, o piscicultor deve reconhecer 
a importância dos conhecimentos 
sobre sanidade na produção, pois 
toda piscicultura pode ser disperso-
ra de doenças.

A proposta da manutenção da 
saúde dos peixes é assegurar o 
bem-estar dos animais, bem como 
proteger a saúde dos colaborado-

res e dos consumidores; além 
de contribuir para a segurança 
da atividade piscícola.  

Além disso, todas as medidas 
que iremos apresentar contri-
buem para o aumento da produ-
tividade, melhoram a qualidade 
nutricional do pescado e evitam 
a transmissão de doenças em ní-
veis regional, nacional e global.

Figura 1. Consequências de se implantar as Boas Práticas de Manejo e a Biosseguridade 
em uma piscicultura.

Importância das Boas 
Práticas de Manejo e 

da Biosseguridade

Segurança sanitária 
em níveis regional, 
nacional e global

Aumento da 
produtividade

Saúde dos 
colaboradores e 
consumidores 

Evita a 
transmissão de 
doenças dentro 
da propriedade 

e entre 
propriedades

Previne, controla, 
reduz ou elimina 
riscos sanitários 

na criação

Peixes saudáveis 
geram mais lucro 
para o produtor

Previne zoonoses 
e resíduos 

de produtos 
químicos e de 
medicamentos 

no pescado



6

Para começar, o produtor deve 
estar atento à escolha da espécie 
adequada para o local de criação. 
Ela deve ser tolerante às condições 
climáticas do local e deve ter aceita-
ção do mercado.

Após isso, deve ser escolhido o me-
lhor sistema de produção associado 
à espécie escolhida, às condições 
locais e às condições financeiras. 

A densidade de estocagem nos tan-
ques deve ser adequada à espécie e 
ao tipo de sistema de produção. 

Deve-se conhecer o hábito ali-
mentar da espécie para adquirir 
rações específicas para cada fase da 
produção e que sejam de qualidade. 
Animais bem nutridos estarão mais 
resistentes às doenças.

Estas medidas iniciais são uma forma 
de minimizar situações que possam 
ser desafiadoras para os peixes, 
podendo gerar problemas sanitários 
em uma piscicultura. Na Figura 2, ob-
serve as principais orientações sobre 
os cuidados na escolha da espécie 
de peixe para se produzir. 

Altas densidades, por exemplo, diminuem a 
qualidade de água e/ou podem deixar os peixes 
mais estressados e assim tornam os peixes mais 
susceptíveis ao surgimento de doenças
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Escolhendo a 
espécie para a 

piscicultura

Ter conhecimentos 
sobre a adaptação 
da espécie à região

Ter conhecimento sobre o 
hábito alimentar e realizar 

o manejo alimentar 
adequado à espécie e à 

fase de cultivo

Ter conhecimento 
sobre o sistema 

de produção mais 
adaptado à espécie 

Ter as definições 
das densidades de 

estocagem e do 
sistema de produção 

mais adequados  

Figura 2. Quais cuidados eu devo ter na escolha da espécie de peixe?

Outra forma de prevenir doenças 
dentro de uma produção é o con-
trole da entrada de doenças. Muitos 
produtores fazem a aquisição de 
alevinos e de reprodutores de outras 
fazendas. Desta maneira, deve-se 
conhecer a origem destes animais. 

Os peixes devem ter boa 
procedência, qualidades 
genética e nutricional, lotes 
homogêneos e ausência de 
sinais clínicos de doenças. 

 
Após a aquisição dos peixes, devem 
ser tomadas medidas para a intro-
dução destes animais no sistema 
de produção. Os peixes devem ter 

sido transportados de maneira 
adequada, nas horas de sol mais 
ameno, em sacos plásticos ou 
em caixas de transporte com 
suplemento de oxigênio e em 
jejum, com baixa densidade e de 
forma bem rápida para evitar o 
estresse. 

Documentos como a Guia 
de Trânsito Animal (GTA) 
e outras certificações ne-
cessárias da sua região 
devem acompanhar o 
transporte de animais vivos, 
além de garantir a rastreabi-
lidade da produção. 
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Para a soltura dos peixes, deve-se 
dispor de tanques de quarentena, a 
fim de se evitar o contato dos novos 
peixes com os antigos. Este período 
pode ser de 45 dias ou mais. Devem, 
nesse local, serem observados os 
sinais clínicos nos peixes que indi-
quem algum tipo de doença. Caso 
alguma doença se manifeste duran-
te esse período, é possível isolar o 
lote e avaliar algum tratamento.

Na soltura, os peixes devem 
ser aclimatados, deixando 
a embalagem flutuando na 
água, depois misturando 
a água do transporte com 
a água do tanque de recepção 
até que a temperatura e outras 
variáveis da água se igualem e 
a soltura possa ser realizada no 
tanque apropriado. 

No caso de caixas de transporte, 
pode-se fazer a troca parcial da água 
da caixa com a água do tanque de 
recepção. Recomenda-se descartar a 
água do transporte, tanto da emba-
lagem plástica quanto da caixa de 
transporte, em área afastada dos 
tanques. Na Figura 3, estão descri-
tas as principais formas de evitar a 
entrada de doenças em uma piscicul-
tura.
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Prevenindo 
a entrada de 

doenças

Adquira animais 
de produtores 

certificados

Realize a soltura e a 
aclimatação adequadas 

dos peixes

Realize o transporte 
de peixes de forma 

adequada

Realize a quarentena 
e o monitoramento do 

novo lote adquirido 

Figura 3. Como evitar a entrada de doenças em uma piscicultura?

Existem ainda boas práticas sani-
tárias relacionadas ao preparo e à 
conservação dos tanques e dos vi-
veiros de criação que irão contribuir 

para a prevenção de doenças e a 
diminuição de problemas sanitá-
rios em uma piscicultura. Vocês 
sabem quais são essas práticas?

Os tanques devem dispor de entrada e 
de saída individuais de água para evitar 
a contaminação cruzada entre estrutu-
ras de cultivo em caso de doenças.

Se a camada de matéria orgânica do 
fundo dos tanques estiver alta, deve 
ser retirada após o esvaziamento dos 
tanques e deve ser disposta em local 

afastado da piscicultura. O sedimento dos 
tanques é rico em matéria orgânica e é um 
meio de crescimento de micro-organismos 
nocivos à saúde dos peixes.

Após esse procedimento, realizar o cor-
reto preparo dos tanques com calagem 
e adubação. Essas etapas sendo reali-
zadas a cada ciclo produtivo configura 

uma prática simples para se evitar proble-
mas com doenças.

A cada ciclo produtivo, de-
vem-se realizar a secagem 
total dos tanques e a exposi-
ção do fundo ao sol.

Deve-se fazer a desinfecção 
do fundo e das paredes dos 
tanques com cal virgem. De-
ve-se respeitar o vazio sani-

tário.

Para evitar a transmissão 
de doenças entre lotes de 
peixes, os animais devem 
ser estocados no tanque de 

uma única vez, em um único lote; 
e na despesca devem ser, prefe-
rencialmente, retirados todos jun-
tos (conceito todos dentro e todos 
fora). 
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Para a preparação de viveiros e du-
rante um cultivo, podem ser usados 
os biorremediadores com a reco-
mendação de um técnico. Os biorre-
mediadores são micro-organismos 
adicionados à água dos viveiros e 
melhoram as qualidades da água e 

do solo, tornando o ambiente mais 
equilibrado para os peixes.  

Na Figura 4, reveja as práticas de 
manejo sanitário utilizadas em tan-
ques e em viveiros de uma piscicul-
tura para se prevenir a transmissão 
de doenças entre ciclos produtivos. 

Implantando 
práticas 

de manejo 
sanitário nos 

tanques

Ter viveiros e tanques 
com abastecimento 
e drenagem de água 

independentes 

Realizar a secagem 
dos viveiros e 

exposição ao sol

Realizar o vazio sanitário 
a cada ciclo produtivo

Realizar na despesca o 
conceito todos dentro, 

todos fora

Realizar a desinfecção 
dos viveiros a cada ciclo 

produtivo

Figura 4. Prevenção de doenças entre ciclos produtivos em uma piscicultura por meio de práti-
cas de manejo sanitário.
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Figura 5. Etapas da desinfecção de equipamentos. 

Os equipamentos utilizados no 
manejo dos peixes devem ser de-
sinfetados após o uso. Eles também 
devem ser separados por tanque e 
por setor, a fim de evitar a contami-
nação cruzada, ou seja, entre áreas 
diferentes da propriedade. 

Os equipamentos devem ser 
lavados com água corrente e 
detergente neutro, enxagua-
dos com água e deixados em 
molho com água sanitária 
por 1 hora. A água sanitária deve 
ser adicionada na proporção de 
10 mL de água sanitária comer-
cial para cada 1 L de água. 

Em seguida, os materiais de-
vem ser enxaguados em água 
abundantemente para retirada 
de resíduos. Na Figura 5, está 
descrito como realizar desin-
fecção de fômites, utensílios e 
equipamentos em um ambiente 
de piscicultura.

Desinfecção 
de fômites, 
utensílios e 

equipamentos

Realizar a limpeza dos 
itens em água corrente e 
com detergente neutro 

para retirada da matéria 
orgânica aderida

Enxaguar em água corrente 
abundante para retirar 

resíduos do produto

Aplicar o agente desinfetante 
e aguardar o tempo 

recomendado de exposição
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Outros pontos relacionados às boas 
práticas de manejo e que se relacio-
nam diretamente com a saúde dos 
peixes são a qualidade da água e a 
nutrição dos peixes.

A qualidade de água deve ser 
monitorada diariamente e 
mantida dentro dos padrões 
para a espécie cultivada. 
Como a água é o meio onde 
os peixes vivem, respiram e 
excretam, deve ser tratada com 
bastante atenção!

E o manejo alimentar deve ser feito 
de acordo com as particularidades 
da espécie e da fase de cultivo. As 
dietas devem ser de qualidade, ba-
lanceadas e fornecidas na frequên-
cia alimentar e na taxa de arraçoa-
mento ideais. 

Existem ainda medidas preventivas 
que podem ser incorporadas na 
produção para aumentar a imuni-
dade dos peixes. A Figura 6 mos-
tra as principais medidas para a 
melhoria da imunidade dos peixes 
de cultivo.



B
oa

s 
pr

át
ic

as
 s

an
it

ár
ia

s 
na

 p
is

ci
cu

lt
ur

a 
fa

m
ili

ar
P

re
ve

nç
ão

 d
e 

do
en

ça
s

13

Manter um bom sistema imune nos 
peixes implica em maior resistência 
a doenças e a adversidades. Exis-
tem práticas alimentares para me-
lhorar a imunidade e o crescimento 
dos animais. Embora possam repre-
sentar certo aumento no custo de 
produção, seus resultados causam 
respostas positivas. Podem ser utili-
zados, por exemplo, os prebióticos, 
que são adicionados às rações e me-
lhoram a absorção de nutrientes do 
alimento ingerido; os probióticos, 
que ajudam no equilíbrio da micro-
biota intestinal; e os suplementos 
vitamínicos, como vitamina C, que 

Melhorando a 
imunidade
dos peixes

Uso de prebióticos

Uso de probióticos

Suplementação 
com vitaminas

Figura 6. Medidas para a melhoria da imunidade dos peixes.

melhoram a resistência a doen-
ças. Todos devem ser adminis-
trados de acordo com as doses 
recomendadas por um técnico 
especialista. 

A vacinação, atualmente 
feita de forma injetável, 
é um método preventivo 
que pode ser utilizado a 
fim de diminuir a incidência 
de surtos de determinadas 
doenças e deve ser admi-
nistrada com o acompanha-
mento técnico adequado. 
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Uma alternativa à prevenção 
de doenças é o banho profi-
lático. Estes banhos podem 
ser realizados durante os 
manejos, as transferências 
de peixes, as despescas e as 
biometrias. 

O sal é bastante utilizado neste 
procedimento. A dose de sal varia 
de acordo com a espécie. De forma 
geral, se utilizam de 1 a 8 g de 
sal por litro de água. O sal deve 
ser pesado, adicionado em um 
recipiente e diluído em água. Os 
banhos podem ter duração média 
de 30 minutos. É possível utilizar 
medicamentos nos banhos pro-
filáticos sendo orientado por um 
técnico especialista. Na Figura 7, 

está descrito como realizar banhos 
profiláticos em uma piscicultura.

A Biosseguridade é um fator 
extremamente importante para a 
qualidade sanitária de uma pisci-
cultura. Como já mencionamos ela 
é o conjunto de ações que devem 
ser adotadas na propriedade para 
prevenir, controlar, reduzir ou eli-
minar riscos sanitários na criação. 
As ações para implantar a Biosse-
guridade na produção incluem as 
boas práticas descritas acima, além 
de outros aspectos relacionados 
ao acesso de pessoas, ao controle 
de outros animais na criação e na 
gestão de peixes mortos, pontos 
que iremos abordar a seguir.

Realizando 
banhos 

profiláticos

Adicionar o sal ou outro 
medicamento na água

Dispor de oxigenação em 
caso de necessidade

Transferir os peixes e manter 
pelo tempo do banho

Separar material 
necessário

Encher uma caixa de água 
ou outra estrutura acessória

Estar atento ao 
comportamento dos peixes 

à exposição

Figura 7. Procedimentos para se realizar banhos profiláticos.
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O produtor deve estar atento a 
quem circula pelas áreas da pisci-
cultura, devendo o acesso ser res-
trito apenas a pessoas e a veículos 
autorizados. Sendo possível, pe-
dilúvios devem ser instalados em 
todas as entradas da piscicultura 
com acesso às áreas de produção. 

Pedilúvios são recipientes ge-
ralmente instalados em áreas 
de acesso, contendo uma 
solução desinfetante. Esta 
solução evitará a transmissão 
de patógenos pelos calçados. A 
dosagem da solução desinfetan-
te deve seguir orientações do 
fabricante.

Deve-se realizar o controle 
de vetores e de pragas de 
doenças. 

São considerados vetores na 
transmissão de doenças os animais 
domésticos (cães, bovinos, ovinos 
etc.) e silvestres (jacarés, capiva-
ras etc.), por isso deve-se evitar o 
acesso destes animais às áreas de 
criação. 

As pragas são animais que fa-
zem parte do cultivo, como pei-
xes invasores, caramujos e aves, 
mas que podem ser hospedei-
ros de doenças, além de serem 
potenciais predadores de peixes 
e atuarem como competidores 
de alimento com os peixes. 

A instalação de telas na entrada 
de água dos viveiros, a insta-
lação de telas antipássaros ou 
o uso de produtos químicos 
na preparação de viveiros são 
indicados para o controle de 
pragas, e a instalação de grades 
e cercas uma medida para evitar 
acesso de animais domésticos à 
criação de peixes.



16

Essas mortalidades devem sempre 
ser contabilizadas. Caso exista uma 
quantidade excessiva de peixes 
mortos, um técnico deverá ser 
chamado para analisar a situação.  
A Figura 8 mostra pontos para se 
implementar a Biosseguridade em 
uma piscicultura.

Figura 8. Orientações para manter a Biosseguridade em 
uma piscicultura. 

Biosseguridade 
na piscicultura

Controle dos acessos de 
pessoas e de veículos às 

áreas de produção

Retirada de peixes 
mortos e de doentes e 
direcionamento para 

composteiras ou aterros

Controles de vetores e 
de pragas na criação

Conhecer as doenças dos peixes 
também é saber prevenir e como 
lidar em situações de crise. 

Os peixes mortos e os doentes devem ser retirados diariamente 
dos tanques e dos viveiros e descartados em composteiras ou em 
pequenos aterros. 
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Figura 9. Principais doenças infecciosas de peixes.

Principais 
doenças em 

peixes

Causadas por protozoários 
Ictio ou Doença dos pontos 

brancos; Tricodiníase; 
Doença do veludo (Pisci-

noodinium sp.); Epistilíase.

Viroses 
Vírus da Necrose Infecciosa 
do Rim e Baço (ISKNV); Ví-

rus da Tilápia do Lago (TiLV)

Endoparasitos 
Acantocéfalos; Digenéticos; 

Nematodeos; Cestodeos.

Ectoparasitos 
Monogenéticos; Crustáceos 

(Lerneídeos, Piolhos de 
peixe).

Bacterioses
Streptococose; 

Aeromonose; Columnariose; 
Edwardsielose; 
Pseudomonose; 

Franciselose.

Micoses (fungos)
Saprolegniose

As doenças podem ser infec-
ciosas, transmitidas por vírus, 
fungos, bactérias e parasi-
tos, ou não infecciosas, de 
origem nutricional ou am-
biental. O manejo inadequado 
também pode trazer como con-
sequências doenças na criação. 

Essas doenças podem causar lesões 
externas e internas. Apesar das 
doenças serem realmente diagnos-
ticadas por técnicos especialistas, o 

conhecimento delas por parte 
do piscicultor auxilia no diag-
nóstico final. 

O produtor deve ficar atento a 
alguns fatores que podem estar 
relacionados a doenças que 
acometem os peixes de cultivo, 
como a época do ano, a espécie 
produzida e a fase da criação. 
Na Figura 9, estão descritas as 
principais doenças que acome-
tem os peixes de cultivo. 
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Os sinais clínicos das doenças 
podem ser observados dia-
riamente por meio do com-
portamento alimentar dos 
animais, das características 
da natação e da movimentação 
dos peixes e pela existência de 
mortalidade nos tanques.

O produtor deve ficar atento 
se os peixes estão nadando e/
ou boquejando na superfície 
da água, se estão nadando 
de forma anormal ou com perda 
de equilíbrio. Deve-se observar, 
também, se existem peixes iso-
lados do cardume, se existem 
peixes aglomerados em algum 
ponto do viveiro, se estão se 
esfregando nas margens e nos 
fundos dos viveiros ou se há 
falta de apetite.

O corpo de peixes doentes 
apresenta alguns sinais exter-
nos, como mudanças na cor 
da pele, hemorragias, lesões, 
manchas despigmentadas 
pelo corpo, corpo volumoso, 
olhos maiores que o normal, 
produção excessiva de muco, 
deformidades e coloração escu-
ra das brânquias, presença de 
pontos brancos ou escurecidos, 
lesões ou corrosões nas nada-
deiras.

 

De forma geral, deve-se conhecer 
o estado normal da espécie para 
saber se alguma alteração compor-
tamental pode ser indício de uma 
doença. 

Na Figura 10, estão descritos os 
principais fatores a serem obser-
vados relacionados à presença de 
doenças em peixes de cultivo e 
seus sinais clínicos.
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Sinais clínicos 
de doenças 
em peixes

Alteração no 
comportamento 

alimentar

Alteração das caracterís-
ticas de natação e de mo-

vimentação dos peixes

Ocorrência de 
mortalidade

Mudança de coloração 
dos peixes, lesões ou 

manchas no corpo

Figura 10. Observações da presença de doenças na piscicultura.

Mesmo com todos os cuidados, 
surtos e problemas sanitários po-
dem ocorrer. Nesse caso, um técni-
co especialista deverá ser consulta-
do e amostras dos peixes doentes 
e mortos devem ser enviadas 
ao laboratório competente mais 
próximo. Essa etapa geralmente 
ocorre com o acompanhamento de 
um técnico especialista.
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Os materiais devem ser coleta-
dos, armazenados, identificados 
e transportados de forma correta 
até o laboratório. Para o diagnós-
tico de parasitos, pode-se enviar 
os animais vivos ou coletar órgãos 
alvo visualmente alterados dos 
peixes doentes para análise. Os 
animais com sinais clínicos (sin-
tomáticos) devem ser coletados 
vivos, colocados em sacos plás-
ticos com água e suplementação 
de oxigênio e acondicionados em 
caixas térmicas com gelo, lacradas 
e identificadas. Para a coleta de ór-
gãos, os mesmos devem ser coleta-
dos e acondicionados em solução 
fixadora (álcool P.A., álcool 70% ou 
formol 10%) para envio ao laborató-
rio (Figura 11).  

Para doenças causadas por vírus, 
fungos e bactérias, os animais 
devem ser enviados refrigerados 
ou verificar junto ao laboratório 
a melhor forma para o envio. Os 
animais com sinais clínicos devem 
ser coletados, eutanasiados, colo-
cados em sacos plásticos lacrados 
com identificação e mantidos em 
caixas térmicas com gelo até che-
garem ao laboratório. 

É importante estar em conta-
to com o técnico especialista 
e com o laboratório de análi-
ses para verificar a disponibi-
lidade de se realizar a análise e 
para confirmar a forma de envio 
de material para o diagnóstico. 
As amostras devem estar acom-
panhadas de devida identifi-
cação, como tipo da amostra, 
data da coleta, nome e contato 
do responsável pela coleta. 
Informações sobre o histórico 
de início da doença, os manejos 
realizados e o número de óbitos 
apoiam o diagnóstico. 
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Separar o material

Separar o material

Coletar os peixes vivos 
com sinais clínicos

Coletar e eutanasiar os 
peixes com sinais clínicos

Separar em sacos plásticos 
com água e oxigenação

Necropsiar e separar os 
órgãos acometidos

Transportar em 
caixas com gelo

Acondicionar em frasco 
contendo fixador 

Lacrar, identificar e 
enviar

Separar o material

Envio de material 
para análise 
laboratorial

Coletar e eutanasiar os 
peixes com sinais clínicos

Separar em sacos plásticos 
individualizados

Transportar em 
caixas com gelo

Lacrar, identificar 
e enviar

Lacrar, identificar 
e enviar

Figura 11. Resumo dos passos para envio de material para análise laboratorial.

Envio de 
peixes vivos

Envio de peixes 
refrigerados

Envio de 
órgãos ou 

tecidos fixados
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Esta cartilha explicitou os princi-
pais pontos sobre as Boas Práticas 
de Manejo Sanitário e a Biosse-
guridade visando à prevenção de 
doenças nas pisciculturas. Estas 
informações são de grande valia, 
principalmente para os pisciculto-
res familiares, que aumentarão a 
produtividade e os ganhos futuros 
a partir da aplicação das práticas 
aqui relatadas. 
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